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1. Modelo Empresarial e Estrutura Funcional

Valores
A actuação do Grupo Griner é 

sustentada por um conjunto de valores 
fundamentais que orientam a sua 

conduta empresarial e organizacional:

Inter-relacionar
Desenvolver e criar 

relações de confiança 
com os clientes e 

fornecedores.

Incluir
Desenvolver as 

potencialidades dos 
recursos locais.

Integridade
Desenvolver a qualidade 
de ser honesto consigo 

próprio e com os outros.

Investir
Desenvolver soluções 

de acordo com as 
necessidades dos 

clientes.

Inovar
Desenvolver novas 

ideias e processos com 
impacto na qualidade 

dos serviços e na 
competitividade.

Criar soluções integradas de Engenharia, Construção 
e Serviços, gerando desenvolvimento sustentável na 

economia e valor para os stakeholders.

Missão
Ter actividade com escala e relevância em 

África, assente no desenvolvimento do talento 
africano.

Visão

Estratégia
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2. Modelo de Governo Societário e Órgãos de Gestão

Durante o primeiro semestre de 2026, a Griner Engenharia, 
S.A. procedeu à eleição dos seus Órgãos Sociais para o 
quadriénio 2026–2029, na sequência da Assembleia Geral de 
Accionistas realizada em 26 de Março de 2026.

No âmbito desta alteração, o Conselho de Administração 
passou a ser presidido por José Alberto Puna Zau, integrando 
ainda Paulo Manuel Cordeiro da Veiga, Indira Marília Joaquim 
Terra Bastos, Indira Raiana Lemos Castro e Torres, Yuri Miguel 
de Ceita e Almeida, Andreia Rodrigues Monteiro e Divaldo 
Santos da Silva Cristóvão. Ao nível da gestão executiva, 
Paulo Veiga assumiu a presidência da Comissão Executiva, 
enquanto Divaldo Cristóvão integra o Conselho de Adminis-
tração na qualidade de Administrador Não Executivo.

A renovação dos Órgãos Sociais enquadra-se no novo ciclo 
estratégico da Griner Engenharia, orientado para o reforço do 
rigor na execução dos projectos, melhoria do desempenho 

operacional, disciplina financeira e criação sustentável de 
valor para os accionistas e demais partes interessadas. 

A Mesa da Assembleia Geral passou a ser presidida por José 
Carlos de Castro Paiva, tendo Elma Isadora Chicomo Teca 
Xavier como Secretária. O Conselho Fiscal é composto por 
José Alberto Domingos, na qualidade de Presidente, e por 
Márcia Prazeres de Lima Rodrigues da Costa e Ana Elisandra 
Nanduva Kahuli, como Vogais. Foi igualmente constituída a 
Comissão de Remunerações, presidida por Augusto Paulino 
de Almeida Neto, integrando ainda Victor Manuel da Costa 
e Silva e Francisco Alberto Dantas Pinto.

•	 Primeiro semestre de 2026 marcou igualmente o início 
de um novo ciclo estratégico para a Griner Engenharia, 
materializado na implementação do Plano Estratégico 
2026–2030, que estabelece as principais prioridades e 
linhas de actuação da Empresa para os próximos anos.
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Divaldo Cristóvão

Administrador não Executivo

Yuri Almeida

Administrador Executivo

Raiana Castro

Administradora Executiva

Andreia Monteiro

Administradora Executiva

Indira Terra Bastos

Administradora Executiva

José Puna Zau

Presidente do Conselho de Administração

Paulo Veiga

Presidente da Comissão Executiva

Mesa da Assembleia Geral:

•	 Presidente 
José Carlos Castro Paiva

•	 Secretário da Sociedade 
Alexandre Augusto Borges Morgado

Conselho Fiscal:

•	 Presidente 
José Alberto Domingos

•	 Vogal 
Ana Elizandra Nanduva Kahuli

•	 Vogal 
Márcia Prazeres de Lima Rodrigues da Costa

Conselho de Administração

O novo ciclo estratégico encontra-se orientado para o crescimento sustentável da actividade, reforço da excelência operacional, disciplina 
financeira, desenvolvimento das competências internas e consolidação de uma cultura organizacional alinhada com os objectivos da Empresa.

Neste contexto, os órgãos sociais da Griner Engenharia,S.A. e os seus respectivos membros são os seguintes:
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Organograma Funcional

A Griner dispõe de uma estrutura funcional organizada em cinco 
Pelouros, que reflecte uma abordagem integrada do negócio e se 
distribui por três grandes áreas estratégicas: Desenvolvimento do 
Negócio, Negócio e Suporte ao Negócio. Este modelo organizacional 
assegura uma operação eficiente, coordenada e alinhada com as 
exigências dos mercados onde a empresa actua.

A coordenação global é centralizada a partir de Angola, com o 
acompanhamento directo de um membro do Conselho de Adminis-
tração da Griner, o que reforça o suporte estratégico, a supervisão 
e a integração das operações com a visão corporativa da empresa. 
Este modelo permite uma alocação optimizada de recursos, garan-
tindo a execução eficiente dos projectos e um suporte eficaz às 
unidades de negócio e participadas.

A estrutura organizacional da Griner assenta numa gestão descen-
tralizada por geografias, com um administrador responsável por 
cada mercado, o que assegura uma liderança próxima e adaptada às 
especificidades locais.

A transversalidade das áreas de suporte dentro da organização 
promove a padronização de processos, o cumprimento rigoroso dos 
padrões de qualidade e conformidade e o alinhamento estratégico 
da empresa. Este modelo reforça a competitividade e a sustentabi-
lidade da GRINER no sector, garantindo a criação de valor e o cresci-
mento sustentado.

ÁREAS DE NEGÓCIO

ÁREAS DE DESENVOLVIMENTO
DO NEGÓCIO

Conselho de Administração

Yuri Almeida
Administrador Executivo

Raiana Castro
Administradora Executiva

Indira Terra Bastos
Administradora Executiva

Paulo Veiga
Presidente da Comissão Executiva

José Puna Zau
Presidente do Conselho de Administração

Andreia Monteiro
Administradora Executiva

Dorivaldo Cristóvão
Administrador não Executivo

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Paulo Veiga

PRODUÇÃO ÁREAS CORPORATIVAS

Yuri Almeida

COMERCIAL

Raiana Castro Indira Terra Bastos

UNIDADES DE NEGÓCIOS
E SUPORTE OPERACIONAL

Andreia Monteiro

FINANCEIRO
E CONTROLO DE GESTÃO

 

(DIR) PRODUÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL

(DIR) CONTROLO ORÇAMENTAL E OPERACIONAL

(DIR) PRODUÇÃO DE INFRAESTRUTURAS

Luis Caldeira

Paulo Camilo Ferreira

Bruno Charrua

(DIR) EQUIPAMENTOS

(DIR)  UNIDADE DE NEGÓCIO - REABILITA 

(DIR)  UNIDADE DE NEGÓCIO - INSTALA 

(DIR) UNIDADES INDUSTRIAIS

*

(GAB) PLANEAMENTO, PREPARAÇÃO E MEDIÇÃO

Cândido Gonçalves

Paulo Camillo Ferreira

Orlando Nascimento 

Francisco  Manuel

Artur Amaral

(GAB) APOIO À GESTÃO CONTRATUAL *
João alves

(DIR) ESTUDOS E PROPOSTAS
Carlos Feio

Áreas transversais a todas as geografias*

 
ÁREAS DE SUPORTE

AO NEGÓCIO

(DIR) COMPRAS E APROVISIONAMENTOS *
Raquel Seijo

(DIR) FINANCEIRA

(GAB) FINANCIAMENTOS E GESTÃO DE COBRANÇAS

(GAB) CONTROLO DE GESTÃO 

(GAB) COMUNICAÇÃO E GESTÃO DA MARCA

(GAB) SERVIÇOS GERAIS

(DIR) INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

(DIR) CAPITAL HUMANO

(DIR) QUALIDADE, AMBIENTE E SEGURANÇA

(GAB) JURÍDICO

*

*

*

*

*

Lizeth Jamba

Rui Serrenho

Sílvio Gonçalves

Marlene Cardoso

Eunice Lopes

Mara Santos

Deny Francisco

Ladislau Alfredo

Yannick Buli
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3. Desempenho Económico e Financeiro

Volume de Negócios 1S25 x 1S26

O primeiro semestre de 2026 ficou marcado pela continuidade da execução das principais empreitadas 
da Griner Engenharia e pela consolidação de projectos adjudicados durante o segundo semestre de 
2025. A actividade desenvolveu-se num contexto de elevada intensidade produtiva, caracterizado por 
uma alteração da composição da carteira de obras, com maior peso de empreitadas de infra-estruturas 
e projectos em fase inicial de execução, cujas características económicas diferem das observadas no 
período homólogo.

Neste enquadramento, a Empresa manteve um volume de actividade semelhante ao registado no primeiro 
semestre de 2025, enquanto os indicadores de rentabilidade reflectiram essencialmente a alteração do 
mix de obras em execução e o reforço da capacidade produtiva necessário para suportar o crescimento 
previsto para os períodos seguintes. Em simultâneo, verificou-se uma evolução positiva dos principais 
indicadores de estrutura financeira e liquidez, reforçando a capacidade da Empresa para prosseguir a 
execução da carteira de encomendas existente e acompanhar novas oportunidades de negócio.

No primeiro semestre de 2026, o Volume de Negócios ascendeu a aproximadamente 74.8 mil milhões de 
kwanzas, representando um crescimento de cerca de 31% relativamente aos 57.0 mil milhões de kwanzas 
registados no período homólogo de 2025. Este desempenho reflecte a consolidação da actividade opera-
cional da Empresa, suportada pelo aumento da produção das principais empreitadas em curso e pela 
entrada em fase de execução de novos contratos adjudicados durante o segundo semestre de 2025.

A evolução observada demonstra a capacidade da Griner Engenharia em manter um elevado ritmo de 
actividade, apesar da conclusão de algumas obras relevantes ocorridas no exercício anterior, eviden-
ciando igualmente a eficácia da actividade comercial na renovação da carteira de encomendas.

Para o segundo semestre, prevê-se uma aceleração adicional da produção, impulsionada pelo aumento 
do grau de execução das principais empreitadas actualmente em desenvolvimento e pela mobilização 
integral dos projectos recentemente adjudicados.

Volume de Negócios (Mil milhões AOA)

74.8

57.0

1S26 1S25

1.º SEMESTRE
2025

MIL MILHÕES
DE KWANZAS

MIL MILHÕES
DE KWANZAS

CRESCIMENTO

RELATIVAMENTE AO 
PERÍODO HOMÓLOGO 

DE 202557.0

31%
74.8

1.º SEMESTRE
2026
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A Margem EBITDA fixou-se em 7,9%, comparativamente 
aos 18,4% registados no primeiro semestre de 2025, 
traduzindo uma redução de 10,5 pontos percentuais.

Esta evolução reflecte sobretudo a alteração da compo-
sição da carteira de obras em execução. Durante o primeiro 
semestre de 2026 assumiram maior relevância projectos 
com menor margem unitária e empreitadas em fase inicial 
de desenvolvimento, onde os custos de mobilização e 
instalação têm um peso relativamente superior.

Assim, a diminuição da margem deverá ser interpretada 
no contexto do ciclo normal da actividade da construção, 
sendo expectável uma melhoria gradual à medida que 
estas obras atinjam fases de produção mais maduras e 
aumentem os níveis de eficiência operacional.

O EBITDA atingiu cerca de 5.9 mil milhões de kwanzas, registando 
uma redução de aproximadamente 44% face aos 10.5 mil milhões 
de kwanzas alcançados no primeiro semestre de 2025.

Esta evolução deve ser analisada à luz da alteração do perfil da 
actividade desenvolvida durante o período e não como uma perda 
significativa de eficiência operacional. Em 2026 verificou-se uma 
maior concentração da produção em empreitadas de infra-estruturas 
e projectos em fase inicial de execução, segmentos que apresentam 
margens operacionais naturalmente inferiores às registadas em 
obras que, no período homólogo, se encontravam em fases mais 
avançadas de produção ou conclusão.

Adicionalmente, o reforço da estrutura operacional, a mobilização 
de equipamentos e recursos humanos e os custos inerentes ao 
arranque de novos projectos exerceram pressão temporária sobre a 
rentabilidade operacional.

O Resultado Líquido ascendeu a cerca de 2.4 mil milhões 
de kwanzas, representando uma redução de aproxima-
damente 37% face aos 3.8 mil milhões de kwanzas regis-
tados no período homólogo.

A evolução acompanha a redução do EBITDA e reflecte 
igualmente o impacto dos encargos financeiros associados 
ao reforço do financiamento da actividade e das necessi-
dades de capital circulante.

Apesar desta redução, a Empresa manteve resultados 
líquidos positivos, demonstrando capacidade para gerar 
valor num contexto de forte investimento operacional e 
crescimento da actividade.

Margem EBITDA (%)

7,9%

18,4%

1S26 1S25

EBITDA (Mil milhões AOA)

5.9

10.5

1S26 1S25

Resultado Líquido (Mil milhões AOA)

2.4

3.8

1S26 1S25

À medida que estas empreitadas evoluírem para fases de maior 
produtividade e eficiência, espera-se uma recuperação gradual da 
geração operacional de resultados durante o segundo semestre.
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A Autonomia Financeira situou-se em 15,2% no final do primeiro 
semestre de 2026, representando uma melhoria de 2,4 pontos percen-
tuais face aos 12,8% registados no período homólogo de 2025.

Esta evolução evidencia um reforço da estrutura financeira da Griner 
Engenharia, traduzindo uma maior capacidade para suportar a sua 
actividade através de capitais próprios, apesar do contexto de forte 
investimento e crescimento operacional verificado durante o período.

A melhoria deste indicador demonstra igualmente uma evolução 
favorável da estrutura patrimonial da Empresa, contribuindo para 
uma maior solidez financeira e reforçando a capacidade para 
responder às necessidades de financiamento inerentes à execução 
da carteira de obras em curso.

Mantém-se, contudo, como objectivo estratégico da Empresa 
continuar a reforçar progressivamente este indicador através da 
geração sustentada de resultados e da consolidação da sua estrutura 
de capitais, reduzindo gradualmente a dependência de financia-
mento externo.

A Solvabilidade Financeira aumentou de 14,7% para 17,9%, corres-
pondendo a uma melhoria de 3,2 pontos percentuais relativamente 
ao primeiro semestre de 2025.

Esta evolução reflecte o fortalecimento da estrutura patrimonial 
da Griner Engenharia e uma maior capacidade para assegurar o 
cumprimento das suas responsabilidades financeiras de médio 
e longo prazo. Apesar do reforço do recurso a financiamento 
destinado a suportar o crescimento da actividade, a melhoria deste 
rácio demonstra que a evolução do capital próprio acompanhou 
favoravelmente a expansão da Empresa.

Autonomia Financeira (%)

15,2%

12,8%

1S26 1S25

Solvabilidade Financeira (%)
17,9%

14,7%

1S26 1S25

Solvabilidade Financeira 1S25 x 1S26
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No final do primeiro semestre de 2026, o endividamento 
bancário da Griner Engenharia ascendeu a 80.5 mil milhões 
de kwanzas, representando um aumento de 85,5% face 
aos 43.4 mil milhões de kwanzas registados no período 
homólogo de 2025.

Esta evolução resulta, essencialmente, do reforço do 
financiamento destinado a suportar o crescimento 
da actividade operacional, a execução simultânea de 
diversas empreitadas de grande dimensão e o aumento 
das necessidades de fundo de maneio inerentes ao ciclo 
de exploração da Empresa. O crescimento do endivi-
damento reflecte igualmente a estratégia de diversifi-
cação das fontes de financiamento, materializada pela 
emissão do empréstimo obrigacionista realizada em 
2025, permitindo assegurar maior flexibilidade finan-
ceira e suportar o plano de investimento e expansão da 
actividade. Verificou-se ainda um reforço da dívida de 
médio e longo prazo, que registou um crescimento de 

191,4%, evidenciando uma estrutura de financiamento 
mais ajustada ao perfil de maturidade dos activos e dos 
projectos em execução, reduzindo a dependência de 
financiamento de curto prazo.

Em consequência da redução do EBITDA e do aumento do 
nível de endividamento, o rácio Dívida Líquida / EBITDA 
aumentou de 2,3x para 13,6x. Esta evolução reflecte, 
sobretudo, o carácter temporário da diminuição da renta-
bilidade operacional verificada no semestre, associado à 
alteração da composição da carteira de obras e ao reforço 
da capacidade produtiva para suportar o crescimento 
esperado da actividade. Assim, o agravamento deste 
indicador deverá ser analisado no contexto da fase de 
investimento e expansão actualmente atravessada pela 
Empresa, sendo expectável uma melhoria gradual à medida 
que as principais empreitadas aumentem o seu nível de 
execução, reforcem a geração operacional de resultados e 
contribuam para a redução progressiva deste rácio.

Endividamento Bancário

13.6x

2.3x

1S26 1S25

80.5

43.4

Dívida Líquida / EBITDA

A Liquidez Geral registou uma evolução positiva, aumentando de 106,3% no 
primeiro semestre de 2025 para 139,9% em igual período de 2026, o que repre-
senta uma melhoria de 33,6 pontos percentuais.

Esta evolução demonstra um reforço da capacidade da Griner Engenharia para 
satisfazer as suas obrigações de curto prazo através dos activos correntes dispo-
níveis, traduzindo uma gestão mais eficiente do capital circulante e uma posição 
financeira mais confortável face ao período homólogo.

A melhoria deste indicador assume particular relevância num contexto de elevada 
intensidade operacional, caracterizado pela execução simultânea de várias 
empreitadas de grande dimensão e por necessidades significativas de fundo de 
maneio. Neste enquadramento, a evolução da liquidez geral reforça a capacidade 
da Empresa para suportar o crescimento da actividade, assegurando os recursos 
necessários à continuidade da execução da sua carteira de obras.

Não obstante a evolução favorável da liquidez geral, a Griner Engenharia conti-
nuará a privilegiar uma gestão prudente da tesouraria e do capital circulante, 
procurando optimizar os ciclos de recebimento e pagamento e reforçar a geração 
operacional de caixa ao longo do segundo semestre.

Liquidez Geral (%)

139,9%
106,3%

1S26 1S25

O reforço do endividamento em 
2026 acompanha a expansão 
da actividade e a execução de 
grandes empreitadas, com maior 
recurso a financiamento de 
médio e longo prazo.
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4.Principais Actividades Desenvolvidas

4.1. Griner Engenharia 

Durante o primeiro semestre de 2026, a actividade operacional da 
Griner Engenharia distribuiu-se pelas unidades de Construção Civil, 
Infra-estruturas, Griner Reabilita e Griner Instala, reflectindo a diver-
sidade da carteira de projectos e a capacidade da Empresa para actuar 
de forma integrada em diferentes segmentos do sector da construção.

A composição do Volume de Negócios do período resulta da 
execução simultânea de empreitadas em diferentes fases de desen-
volvimento. Algumas obras encontravam-se em níveis avançados de 
produção, enquanto outras, adjudicadas ou iniciadas no segundo 
semestre de 2025, registaram durante o semestre uma evolução 
gradual da sua actividade.

Esta combinação permitiu assegurar a continuidade da produção e 
compensar parcialmente a redução da actividade associada à conclusão 
ou aproximação do encerramento de determinadas empreitadas.

Construção Civil 

A unidade de Construção Civil manteve uma posição central na 
actividade da Griner Engenharia durante o primeiro semestre de 
2026, suportada pela continuidade da execução de empreitadas de 
elevada relevância técnica e institucional.

A produção do período reflectiu a coexistência de projectos em 
diferentes fases de execução. Por um lado, algumas obras iniciadas 
em exercícios anteriores mantiveram um nível relevante de 
actividade; por outro, projectos que passaram a integrar a carteira 
no segundo semestre de 2025 começaram a contribuir progressiva-
mente para a produção da unidade.

Esta dinâmica permitiu assegurar a renovação gradual da carteira 
de Construção Civil, compensando a redução da produção de 
obras que se aproximam da fase de conclusão. A entrada de novos 
projectos é particularmente importante para garantir a continuidade 
da actividade nos períodos seguintes, embora a sua contribuição 
inicial para os resultados seja condicionada pelos custos de mobili-
zação, instalação e preparação dos trabalhos.

Entre as principais obras em execução no período destacam-se, o 
Santuário de Nossa Senhora da Muxima, o Projecto Habitacional de 
Saurimo, e o Port Development Works.

No âmbito da renovação da carteira, destaca-se ainda a entrada da 
Escritórios das Torres Kianda – Torre A, cuja entrada  ocorreu no 
primeiro semestre de 2026. 

Construção Civil

Infraestrutura

Reabilita

Instala

Outros Proveitos

10.658

57,416

3.317
3.439
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Griner Reabilita

A Griner Reabilita prosseguiu a sua actividade no primeiro semestre 
de 2026 através da execução de intervenções de reabilitação, 
remodelação, manutenção e adaptação de edifícios, contribuindo 
para a diversificação do Volume de Negócios da Griner Engenharia.

A unidade caracteriza-se pela execução de projectos de menor 
dimensão individual, mas com maior diversidade e rotatividade 
relativamente às grandes empreitadas de Construção Civil e Infra-
-estruturas. Esta característica permite uma maior distribuição 
da actividade por diferentes clientes e tipologias de intervenção, 
embora possa originar maior variabilidade da produção entre 
períodos.

Durante o segundo semestre de 2025, a carteira beneficiou da 
entrada de intervenções em agências bancárias e outros edifícios, 
nomeadamente as Agências BAI de Menongue, Saurimo, Cafunfo e 
Golf, a Transformação do Piso 2 da SAESP em sala, o Laboratório 
Redisse IV – Lote 1 e a 1.ª Repartição Fiscal da AGT em Luanda.

No primeiro semestre de 2026, a renovação da carteira prosseguiu 
com a entrada de novos projectos, destacando-se a Albergaria 
Miramar, a Reabilitação do Palácio do Governador do Cuanza Norte, 
a Agência BAI ANPG, o Edifício Sede da Sonangol no Soyo e a Clínica 
Aliva Saúde.

A diversidade destas intervenções reforça o posicionamento 
da Griner Reabilita no mercado de recuperação e adaptação de 
edifícios, criando condições para uma contribuição mais estável 
para a actividade da Empresa e para a captação de novos projectos 
de curta e média duração.

Infraestruturas

A unidade de Infra-estruturas manteve uma contribuição relevante 
para a actividade da Griner Engenharia no primeiro semestre de 
2026, através da execução de empreitadas elevada dimensão e 
importância estratégica.

A produção desta unidade continuou a ser influenciada por projectos 
caracterizados por ciclos de execução mais longos, elevada mobili-
zação de equipamentos e necessidades significativas de capital 
circulante. Pela sua natureza, estas obras apresentam igualmente 
estruturas de custos e perfis de margem distintos dos projectos 
de Construção Civil, influenciando a composição da rentabilidade 
operacional da Empresa.

A actividade do semestre beneficiou da continuidade de obras 
estruturantes que já se encontravam em execução, bem como da 
entrada gradual em produção de novos projectos incorporados 
na carteira durante o segundo semestre de 2025. Esta evolução 
reforçou a presença da Griner Engenharia no segmento das infra-
-estruturas, embora o impacto total destes novos contratos apenas 
deva tornar-se mais expressivo à medida que os projectos atinjam 
fases mais avançadas de execução.

Entre as principais empreitadas em execução destacam-se a EN-180 
– Desvio Lucapa–Saurimo–Dala, a Estrada Samba Cajú–Bolongongo 
– 2.ª Fase, e a Concessão do Metro de Superfície.

Durante o segundo semestre de 2025 iniciaram as obras da Infra-
-estruturas da Nova Cidade de Luanda – Fase 1 e a Revitalização 
do Pavimento Miramar – CAC, projectos que mantiveram actividade 
no primeiro semestre de 2026 e contribuíram para a renovação da 
carteira da unidade.
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Griner Instala

A Griner Instala constitui a unidade especializada da Griner 
Engenharia dedicada à execução de instalações técnicas e especia-
lidades, desempenhando um papel transversal na concretização dos 
projectos desenvolvidos pela Empresa. A sua intervenção abrange, 
entre outros, trabalhos de instalações eléctricas, mecânicas, climati-
zação, redes técnicas e sistemas integrados, contribuindo para uma 
execução mais eficiente das empreitadas e para a internalização de 
competências técnicas especializadas.

A actuação desta unidade não se limita ao apoio às restantes 
áreas de negócio da Griner Engenharia, desenvolvendo igualmente 
trabalhos especializados para clientes externos sempre que se 
identificam oportunidades de mercado. Este modelo de funciona-
mento permite potenciar sinergias internas, optimizar a utilização 
dos recursos técnicos e reforçar a capacidade da Empresa para 
oferecer soluções integradas de engenharia e construção, acres-
centando valor ao longo de todo o ciclo de execução dos projectos.

Durante o período, a actividade externa esteve concentrada no 
projecto de especialidade técnica, destacando-se o Sistema VRV da 
Nova Sede do BAI, 

4.2 Actividade Comercial

A actividade comercial da Griner Engenharia registou um desem-
penho positivo durante o primeiro semestre de 2026, reflectindo 

a capacidade da Empresa para continuar a conquistar novos 
contratos e reforçar a sua carteira de encomendas. As adjudi-
cações obtidas abrangem os segmentos da construção civil, infra-
-estruturas e reabilitação, consolidando a presença da Griner 
Engenharia em projectos de elevada relevância estratégica e 
criando condições para sustentar o crescimento da actividade nos 
próximos exercícios.

Principais contratos celebrados no 1.º 
semestre de 2026:

•	 Sistema de Metro de Luanda – 1.ª Fase (Troço Zona 
Económica Especial – Aeroporto Internacional Dr. 
António Agostinho Neto – Zona Verde e Sequele); 

•	 Saneamento Básico de Luanda – Bacia Centro – 
ETAR e Interceptor Fase I; 

•	 Escritórios Torres Kianda – Torre A; 

•	 Fortaleza do Quicombo; 

•	 Forte da Catumbela; 

•	 Porto de Pescas de Porto Amboim;



www.griner.co.com 14

Relatório & Contas 2026 - 1º Semestre | Griner Engenharia
Mensagem do Conselho
de Administração1 Modelo Empresarial

e Estrutura Funcional2 Principais Actividades 
Desenvolvidas3 Perspectivas para 20264 Informação Social5 Anexo: Demonstrações

Financeiras6 Relatório do Auditor
Independente7 Parecer do

Conselho Fiscal8 Responsabilidade do Conselho
de Administração9

5. Perspectiva para 2026

A evolução da produção deverá beneficiar da 
entrada em fases de maior intensidade opera-
cional de diversas empreitadas iniciadas durante 
o segundo semestre de 2025 e ao longo de 2026, 
bem como da continuidade da execução dos 
principais projectos estratégicos actualmente 
em carteira. Este contexto deverá contribuir 
para uma utilização mais eficiente dos recursos 
afectos às obras e para uma melhoria gradual 
da rentabilidade operacional.

Neste enquadramento, a Empresa prevê 
encerrar o exercício de 2026 com um Volume 
de Negócios de aproximadamente 145.0 mil 
milhões de kwanzas.

A concretização destas perspectivas conti-
nuará, naturalmente, dependente da evolução 
dos calendários de execução das emprei-
tadas, da disponibilidade de financiamento 
dos projectos e do normal cumprimento 
das obrigações contratuais por parte das 
diferentes entidades envolvidas. Não obstante 
estes factores, a Administração considera que 
a actual carteira de obras e o dinamismo da 
actividade comercial proporcionam uma base 
sólida para a prossecução dos objectivos 
definidos para o exercício de 2026.

A Carteira de Obras da GRINER, ascendia a cerca de 1.1 Mil milhões AOA. Deste montante, 
cerca de 52,7% correspondem a obras já adjudicadas ou em execução, enquanto os 
restantes 47,3% dizem respeito a projectos em fase avançada de negociação ou com 
elevado potencial de adjudicação. 

Em milhões de Kwanzas

Designação Ano 2026 Ano 2027 Ano 2028 Anos 
Seguintes Carteira

GRINER ENGENHARIA  114.292  329.952  396.484  234.020  1.074.747 

Obras em produção  114.292  194.705  257.689  -    566.686 

Obras Angariadas  -    135.247  138.795  234.020  508.061 

GRINER ANGOLA  114.292  329.952  396.484  234.020  1.074.747 

CONSTRUÇÃO CIVIL  89.879  243.919  287.218  -    621.015 

Obras em produção  89.879  193.222  257.689  -    540.789 

Obras Angariadas  -    50.697  29.529  -    80.226 

INFRAESTRUTURAS  16.127  84.550  109.266  234.020  443.962 

Obras em produção  16.127  -    -    -    16.127 

Obras Angariadas  -    84.550  109.266  234.020  427.835 

GRINER INSTALA  426  -    -    -    426 

Obras em produção  426  -    -    -    426 

Obras Angariadas  -    -    -    -    -   

GRINER REABILITA  7.860  1.484  -    -    9.343 

Obras em produção  7.860  1.484  -    -    9.343 

Obras Angariadas  -    -    -   

Principais Riscos e Incertezas para 
o Segundo Semestre de 2026
A actividade da Griner Engenharia encontra-se exposta 
a um conjunto de riscos inerentes ao sector da 
construção e ao contexto económico e financeiro dos 
mercados em que desenvolve a sua actividade. Para 
o segundo semestre de 2026, a Empresa continuará 
a acompanhar de forma permanente os principais 
factores susceptíveis de influenciar a execução da 
carteira de obras, a rentabilidade dos projectos e a sua 
posição financeira.

Risco de liquidez e financiamento

A natureza da actividade de construção implica neces-
sidades significativas de fundo de maneio, decor-
rentes do desfasamento temporal entre a execução das 
empreitadas, a facturação e o efectivo recebimento dos 
clientes. Adicionalmente, as necessidades de financia-
mento associadas à execução simultânea de projectos 
de elevada dimensão poderão aumentar a exposição 
da Empresa às condições de acesso ao crédito e ao 
respectivo custo. A Griner Engenharia continuará, por 
isso, a privilegiar uma gestão prudente da tesouraria, o 
acompanhamento das necessidades de financiamento 
e a adequação das respectivas maturidades ao ciclo 
operacional das empreitadas.
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Risco de crédito e recebimentos de clientes

A actividade da Empresa inclui contratos de elevada dimensão, 
designadamente com entidades públicas e grandes clientes insti-
tucionais, pelo que eventuais atrasos nos processos de aprovação, 
certificação, facturação ou pagamento poderão afectar a geração 
de caixa e aumentar as necessidades de financiamento. A mitigação 
deste risco passa pelo acompanhamento regular das contas a 
receber, pela monitorização dos prazos contratuais e pelo reforço 
das acções de cobrança junto dos clientes.

Risco de taxa de juro e cambial

O recurso a financiamento expõe a Empresa às condições prevale-
centes no mercado financeiro e às eventuais alterações das taxas de 
juro, com possível impacto nos encargos financeiros. Por outro lado, 
a aquisição de determinados materiais, equipamentos e serviços 
no exterior, bem como a existência de contratos denominados ou 
indexados a moeda estrangeira, originam exposição às flutuações 
cambiais. A Empresa procura limitar estes impactos através do 
acompanhamento das posições financeiras e cambiais e, sempre 
que contratualmente possível, do alinhamento entre as moedas 
dos recebimentos e dos compromissos assumidos.

Risco de execução e atraso das empreitadas

A execução das obras está sujeita a factores que podem provocar 
desvios face aos calendários inicialmente previstos, incluindo 
alterações de projecto, disponibilidade de materiais e equipamentos, 
condições logísticas, processos de aprovação e licenciamento, 

mobilização de recursos e outros condicionamentos associados à 
complexidade das empreitadas. Eventuais atrasos podem afectar 
o reconhecimento do Volume de Negócios, os custos das obras e 
as respectivas margens. Neste contexto, a Empresa mantém um 
acompanhamento regular do grau de execução físico e financeiro 
das empreitadas e dos respectivos desvios face ao planeamento.

Risco de concentração da carteira

A dimensão de determinadas empreitadas e o peso de grandes 
clientes na carteira da Empresa podem originar alguma concentração 
da actividade, tornando o desempenho mais sensível à evolução 
de um número limitado de projectos. A diversificação da carteira 
entre Construção Civil, Infra-estruturas, G Reabilita e G Instala, bem 
como a contínua actividade de prospecção e angariação de novos 
contratos, constitui um elemento relevante na mitigação deste risco.

Risco de custos de materiais, equipamentos e logística

A evolução dos preços das matérias-primas, materiais de construção, 
combustíveis, equipamentos, peças e serviços logísticos poderá 
influenciar os custos de execução das empreitadas e, consequen-
temente, as respectivas margens. Este risco assume particular 
relevância nos  nosssos contratos de longa duração e nos projectos 
com elevada componente de materiais ou equipamentos impor-
tados. A Empresa continuará a acompanhar a evolução dos custos 
e a desenvolver medidas de planeamento de compras, negociação 
com fornecedores e controlo orçamental das empreitadas.

Riscos regulatórios, fiscais e de contratação pública

A actividade da Griner Engenharia encontra-se sujeita ao enqua-
dramento legal, fiscal, laboral, ambiental e de contratação pública 
aplicável em Angola. Alterações legislativas ou regulamentares, 
bem como eventuais alterações nos procedimentos administra-
tivos, fiscais, de licenciamento ou de contratação pública, poderão 
afectar os prazos, custos ou condições de execução de determinados 
projectos. A Empresa mantém o acompanhamento da evolução do 
enquadramento regulamentar aplicável, procurando assegurar o 
cumprimento das obrigações legais e contratuais inerentes à sua 
actividade.

A Griner Engenharia considera que a identificação, acompanha-
mento e gestão destes riscos constituem elementos essenciais 
para a execução sustentável da sua estratégia. Durante o segundo 
semestre de 2026, a Empresa continuará a privilegiar a disciplina 
financeira, o controlo dos projectos, a gestão do capital circulante 
e a diversificação da carteira, procurando minimizar os potenciais 
impactos destes factores sobre a actividade e os resultados.
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6. Informação Social

6.1 Sistema de Gestão da Qualidade,
Ambiente e Segurança 

A Griner Engenharia continua a considerar a Qualidade, o Ambiente e 
a Segurança como pilares fundamentais para o desenvolvimento da 
sua actividade, procurando assegurar que a execução das emprei-
tadas decorre em conformidade com os requisitos legais, norma-
tivos e internos, promovendo simultaneamente a melhoria contínua 
do desempenho operacional.

Durante o primeiro semestre de 2026, a Direcção da Qualidade, 
Ambiente e Segurança manteve uma actuação focada no acompa-
nhamento das obras, na monitorização dos principais indicadores de 
desempenho e na implementação de medidas destinadas a reforçar 
a cultura de prevenção, sustentabilidade e excelência operacional 
em toda a organização.

No âmbito da monitorização dos KPI’s definidos para 2026, verifica-
ram-se evoluções positivas em diversos indicadores considerados 
estratégicos para o Sistema de Gestão Integrado. Destaca-se o 
cumprimento integral do tratamento das não conformidades identi-
ficadas durante o período, bem como o desempenho alcançado 
no encerramento das constatações transitadas de exercícios 
anteriores, cujo grau de execução ultrapassa o objectivo estabe-
lecido para o semestre.

Na vertente ambiental, mantiveram-se resultados bastante 
positivos ao nível da gestão de resíduos, com o índice de encami-
nhamento de resíduos metálicos para entidades licenciadas a 
atingir os 100%, superando a meta definida para o exercício. O 
índice de reaproveitamento de resíduos manteve igualmente um 
desempenho favorável, acima do objectivo estabelecido, eviden-
ciando o reforço das práticas de valorização e reutilização de 
materiais nas diferentes frentes de obra.

Os indicadores relacionados com a eficiência na utilização dos 
recursos naturais continuam igualmente a apresentar um compor-
tamento positivo. O consumo específico de água e de combus-
tível por trabalhador manteve-se abaixo dos limites definidos pela 
Empresa, reflectindo uma gestão mais eficiente dos recursos e um 
maior compromisso das equipas com as boas práticas ambientais.

Na área da Segurança e Saúde no Trabalho, prosseguiu-se a imple-
mentação das diversas iniciativas previstas no Plano Anual, desta-
cando-se a continuidade do tratamento das ocorrências, a realização 
de exames periódicos aos trabalhadores, as campanhas de sensibili-
zação e as acções de prevenção desenvolvidas nas diferentes obras. 
Paralelamente, manteve-se a realização de simulacros, auditorias 
internas e visitas técnicas às empreitadas, instrumentos funda-
mentais para a avaliação da conformidade dos processos e para a 
identificação de oportunidades de melhoria.

Apesar da evolução positiva observada na maioria dos indicadores, 
subsistem áreas que continuarão a merecer especial atenção durante 
o segundo semestre de 2026. Entre estas destacam-se o reforço da 
execução do Plano Anual de Auditorias e do Programa de Simulacros, 
o aumento das horas de formação em matéria ambiental, a imple-
mentação da monitorização da potabilidade da água em todas as 
obras e o reforço da realização dos exames periódicos aos traba-
lhadores, de forma a assegurar o cumprimento integral das metas 
definidas para o exercício.

No seu conjunto, os resultados alcançados no primeiro semestre 
evidenciam o compromisso da Griner Engenharia com a melhoria 
contínua do Sistema de Gestão Integrado, reforçando uma cultura 
organizacional orientada para a qualidade, a prevenção de riscos, 
a protecção ambiental e a segurança das pessoas. A Administração 
continuará a acompanhar de forma permanente estes indicadores, 
promovendo as medidas necessárias para assegurar a concreti-
zação dos objectivos definidos para 2026 e o fortalecimento das 
boas práticas em todas as áreas de actividade.

No primeiro semestre de 2026, a Griner 
registou uma evolução positiva dos 
principais indicadores de Qualidade, 
Ambiente e Segurança, reforçando a 
cultura de melhoria contínua.
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6.2 Capital Humano

Para a Griner Engenharia, SA, os colaboradores desempenham um 
papel fundamental, contribuindo não apenas para a excelência 
organizacional, mas também para a geração de impacto social e 
económico nas comunidades em que actuamos.

Acompanhamento dos Objectivos 2026:

Designação Unid. / Med. Objectivo 
2026

Objectivo 
parcelar (2.ª 
Trimestre)

Objectivo parcelar 
(2.ª Trimestre)

Cumprimento do Programa Anual de Simulacros % 100% 100% 93,94%

Cumprimento do Programa Anual de Auditorias % 100% 93,75% 81,25%

Tratamento de não conformidades % 100% 100% 100%

Fechar constatações anteriores a 2026 % 85% 85% 90,69%

Aumentar o número de horas de formação per capita em matéria ambiental Horas 1,75 0,875 0,74

Índice de encaminhamento de resíduos de ferro para entidade licenciada (T de resíduo de 
ferro encaminhado / T de resíduo de ferro sobrante)

% 75% 75% 100%

Índice de Reaproveitamento de Resíduos (m3 de resíduos reaproveitados / m3 de resíduos 
produzidos) - excluindo águas residuais

% >50% >50% 56,69%

Índice de consumo de água geral (m3 água total / média mensal de trabalhadores) m3 <39m³ <19,5m³ 15,05m³

Índice de consumo de combustível geral (m3 água total / média mensal de trabalhadores) m3 <2m³ <1m³ 0,84m³

Obras com ligação à rede pública de energia (se viável) % 100% 100% 80,0%

Obras com ligação à rede pública de água (se viável) % 100% 100% 87,5%

Todas as obras com ITR Potabilidade da Água Implementada % 100% 100% 30,8%

Redução do índice de frequência face a 2025 Núm. 7,00 7,00 7,74

Redução do índice de gravidade face a 2025 Núm. 0,05 0,05 0,11

Tratamento de ocorrências % 100% 100% 100%

Cumprimento da realização dos Exames Periódicos % 100% 100% 77,42%

Cumprimento do Programa Semestral de visitas às obras % 100% 100% Não medido

Cumprimento do Plano Anual de Campanhas de Saúde - Implementação em todas as obras % 100% 50% 50%

Empresas País Total 2025 Entrada Saída Total até jun - 2026

Griner AO Angola 1941 306 318 1929

Total 1941 306 318 1929

Até Junho de 2026, a Griner AO registou 306 admissões e 318 saídas, 
resultando num saldo negativo de 12 colaboradores. O efectivo 
passou de 1941 para 1929 colaboradores até o 1.º semestre de 2026, 
o que representa uma redução de 0,62% em relação ao quadro 
anual de 2025. Apesar da elevada movimentação de colaboradores, 
o quadro manteve-se relativamente estável no período analisado.
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Cargos de Liderança

Colaboradores por Género

Colaboradores por Género

Até Junho de 2026, a estrutura de pessoal da Griner AO é fortemente 
orientada para actividades operacionais, com cerca de 71% dos colabo-
radores concentrados nas bandas Operacional e Suporte Operacional. 
O quadro apresenta uma predominância masculina (92,7%), especial-
mente nas funções operacionais e de suporte operacional, ponto que 
está directamente relacionado com a actividade da Griner AO.

Apesar da predominância do género masculino no quadro da 
empresa (92,7%), observa-se uma representação feminina relevante 
nas áreas de suporte, técnicas e de liderança. As mulheres ocupam 
17,5% dos cargos de Direcção, Coordenação e Gestão, evidenciando 
oportunidades de progressão e desenvolvimento profissional.

Até Junho de 2026 a estrutura da Griner AO apresenta uma clara 
predominância das bandas Operacional e Suporte Operacional, que 
concentram 71% do efectivo total, reflectindo a natureza operacional 
do negócio de construção civil. As bandas técnicas representam um 
grupo relevante de apoio especializado (16%), enquanto os níveis 
de liderança, totaliza cerca de 4,1% da força de trabalho.

Designação Griner AO

Banda F M

Direcção Coordenação -

Direcção 3 12

Coordenação 3 23

Gestão 8 31

Supervisão Operacional - 92

Técnica Superior 23 74

Técnica Especializada 25 183

Administrativa 10 71

Operacional 7 952

Suporte Operacional 62 350

Total 141 1788

Designação Griner AO

Banda F M Total

Direcção 3 12 15

Coordenação 3 23 26

Gestão 8 31 39

Total 14 66 80

Acções de Formação realizadas a data (Junho/26)

Modelo de formação Acções de 
formação

N.º  
Participantes

Total de  
horas

Formação Negócio Griner 4 181 471

Formação Técnica 11 124 2 536

Formação Transversal 23 283 2 596

Total 38 588 5 602

Direcção

Coordenação

Gestão

Supervisão

Técnica Superior

Técnica Especializada

Administrativa

Operacional

Suporte Operacional

0,8%

1,3%

2,0%

4,8%

5,0%

10,8%

4,2%

49,7%

21,4%

Durante o período analisado foram realizadas 38 acções de 
formação, abrangendo 588 colaboradores e totalizando 5.602 horas 
de formação. O maior investimento concentrou-se nas formações 
transversais e técnicas, com destaque para AVAC, programas de 
língua inglesa e capacitações ligadas a Procedimentos e Emergência.

Indicadores Relevantes

•	 588 participações para um universo de 1929 cola-
boradores, equivalente a aproximadamente 30,5% 
do total de colaboradores.

•	 Média de 186,7 horas de formação por acção rea-
lizada.

•	 Média de 9,5 horas por participante.
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A Griner Engenharia prosseguiu a sua actividade, não havendo a assinalar qualquer facto relevante 
ocorrido após 30 de Junho de 2026 e a data de emissão do presente documento.

7. Factos Relevantes após o Termo do Período
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8. Anexo – Demonstrações Financeiras
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